Pauta para uma correta educação para os meios
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“A educação para os meios ou alfabetização midiática compreende a capacidade de analisar criticamente os meios e de expressar-se e produzir mensagens com eles. Quer dizer, há que incidir na educação sobre os meios e, nos meios, estabelecendo uma interação que implique: por um lado sua análise e conseqüente reflexão; por outro, um uso criativo, que os transforme em instrumentos expressivos”.  

(José Luis González Yuste)

Definindo as regras do jogo

Se numa determinada época não muito distante bastava a um cidadão aprender a ler e a escrever para não ficar alheio ao mundo, o contexto hoje é outro. Segundo José Luis González Yuste é preciso conhecer, entender e manejar as novas tecnologias de informação para não ficar de fora da realidade.

Tendo em vista esse contexto, poderíamos afirmar que os meios devem ser integrados à educação, para que se possa conhecê-los melhor e ter uma atitude mais ativa diante deles. Apesar da demanda hoje por uma nova alfabetização, infelizmente não é o que vemos na maioria das escolas, que ainda não conseguiram lidar com o fato de que já não são mais a única ou pelo menos a principal referência para se saber sobre o mundo. Ou não possuem estrutura para lidarem com essa realidade, seja em termos físicos, seja em termos de recursos humanos, por falta de investimentos.

Se antigamente os professores eram verdadeiros mestres do conhecimento e todos tinham que beber na sua fonte, atualmente os alunos têm autonomia para buscar seus próprios conhecimentos através de recursos como a internet e, se o professor não souber trabalhar com essa realidade na sala de aula, perderá o “jogo” que se trava entre educação e meios de comunicação. Por enquanto, dá tempo pensar numa estratégia porque o placar ainda é 0 a 0.

E é a partir desse 0 a 0 que devemos partir, afinal, esse jogo não deveria ocorrer dessa maneira. Não deveríamos ter educação e meios em lados opostos, mas na mesma equipe. Para que isso aconteça, porém, ambos devem procurar usar o que cada um tem de melhor. Cabe a nós, técnicos desses times, escolher os jogadores corretamente e armar uma estratégia adequada. Mas qual? Que elementos devemos considerar para armar nossa jogada e convencer educadores e “comunicólogos”, educação e meios a jogarem no mesmo time?

Para Castells (1996), por exemplo, não basta debater sobre os conteúdos dos meios, mas conhecer seus efeitos, como agem. Ferrés (1994) vai além e defende o conhecimento sobre o cérebro emocional e como ele influi no consumo de mensagens, questão bastante estudada entre os produtores de publicidade e de programas para os meios audiovisuais, por exemplo, mas solenemente ignorada pelos educadores, que ainda se encontram cindidos entre razão e emoção. Por mais generalista que essa afirmação possa ser. 

A integração dos meios nas escolas, por exemplo, não pode ser apenas tecnicista, instrumental. O objetivo é procurar responder aos desafios culturais, sociais e tecnológicos que nos são apresentados hoje, estabelecendo um ensino crítico e reflexivo capaz de formar para os meios.

Desencontros e desconfiança mútua 
Avaliando como se deu o encontro entre escola e meios é possível perceber que em um primeiro momento a escola os repeliu _ e de certa forma, ainda existe essa realidade em algumas escolas _ , sobretudo por causa de suas características de efemeridade, superficialidade e até mesmo sensacionalismo, ao contrário dos valores da Educação. 

Schaeffer (1990 apud Yuste, 2002) afirma que a sociedade do saber, representada pela escola, nega hospitalidade à sociedade dos meios. E não só. Para Schaeffer a escola nega o fato de que o livro não é mais o oráculo do saber e não consegue deixar de ter uma visão preconceituosa ou medrosa frente às imagens, que representam uma polissemia difícil de controlar; nega a visão de uma pluralidade de códigos que a sociedade oferece hoje; ignora que seus mecanismos de divulgação do saber já estão limitados diante do contexto atual; afasta-se da cultura que seus alunos estão vivendo e desconhece que incorporando as novas tecnologias, a figura do professor se torna ainda mais importante, no sentido de ser um tutor, um orientador para a aprendizagem do aluno e desenvolvimento de sua autonomia, criticidade e criatividade. 

O que acontece, porém, é que, pouco a pouco a escola vai percebendo o enorme poder mobilizador dos meios e, sem recursos para enfrentá-los, começa a reconhecer sua competência. Voltando à metáfora do jogo, isso é o bastante para educação e meios jogarem no mesmo time? Parece que não. 
Como os meios têm modificado a maneira de circulação de informação e do saber e também constituem, como afirma Yuste, um espaço de identidade e socialização, o enfoque escolar passou a proteger os alunos dos meios, ser um antídoto para eles. Isso acabou agravando ainda mais a distância, as barreiras culturais que separam escola da realidade, sistema de ensino e meios, que passaram a ver com desconfiança essa postura protecionista da escola.

Postura essa muito perigosa também porque os jovens, não encontrando na escola um espaço de discussão da nova sociedade e das novas tecnologias, não encontrando respostas críticas, lúdicas e criativas aos meios, se tornam “vítimas” de suas potencialidades de massificação, conformismo e valores ligados ao consumo. 

Evitando as armadilhas do maniqueísmo: Bom (escola) x Mau (meios) 
Para que se deixe de pensar antagonicamente escola e meios, Martín-Barbero defende um sistema de ensino que reconheça os saberes mosaicos, com fronteiras difusas, típico da cultural atual e se valorize diversas práticas e experiências. 

É importante que a escola reconheça as potencialidades dos meios, assim como suas potencialidades e o poder que ambos possuem para uma educação transformadora a partir de trabalhos feitos conjuntamente.

Há que se pensar também que é impossível não termos uma nova alfabetização em plena Sociedade da Informação, quando vivemos um contexto em que as novas tecnologias estão tão enraizadas em nossa cultura que se tornam imperceptíveis. E, para além dessa questão, não são neutras! O que demanda um estudo ainda mais cauteloso de seus conteúdos e efeitos.  

Para sair do zero a zero

Algumas características dessa Sociedade da Informação, segundo Castells são: a explosão da quantidade de informações (precisamos da escola para ajudar a selecioná-las); a cultura-mosaico (que pode ser trabalhada na escola respeitando-se as diversas experiências); a expansão da indústria cultural e dos valores ligados à sociedade de consumo (escola e família devem discutir permanentemente esses valores); as modificações das coordenadas de tempo e espaço (a escola ainda é um lugar onde existe a comunicação física, o contato, o olho no olho) e a possibilidade de maior interatividade (escolas devem aproveitar essa interatividade para conhecer novas culturas, estabelecer respeito às diferenças...).

Neste contexto a escola deve se perguntar qual é o seu papel e se está preparada para encarar uma nova forma de conhecer. Dar um significado, um sentido a tantas informações disponíveis na Sociedade da Informação, sem esquecer do lúdico, pode ser um bom caminho para escola e meios entrarem de mãos dadas no campo e fazerem muitos gols.

Até o momento os enfoques mais comuns que têm caracterizado a relação meios-escola segundo Aparici (1995), são: 

Perspectiva tecnicista _ Encara a tecnologia como neutra, com capacidade meramente funcional e utiliza os meios sem questionar seus conteúdos, mensagens ou formas de 

representação; 

Perspectiva dos efeitos_ Se por um lado pode revelar os benefícios da relação meios e escola no processo de ensino-aprendizagem, por considerar que os meios podem ser um elemento motivador das experiências dos alunos, pode usá-los apenas como um modo de distração, convertendo-os num passatempo;

Perspectiva crítica _ Baseada num modelo participativo e construtivista do ensino-aprendizagem tem como objetivo a intervenção social, potencializando uma educação mais libertária, autônoma, que possa formar para valores e para a cidadania. Para isso, leva em consideração a decodificação das mensagens e dos conteúdos dos meios e das novas tecnologias, hierarquizando-as, refletindo sobre elas.

Um uso criativo e crítico dos meios e das novas tecnologias permitiria, por exemplo, que os alunos aprendessem dos meios e não simplesmente com os meios. Ou seja, permitiria uma apropriação crítica de seus conteúdos, uma discussão não só sobre o que é mostrado, mas sobre os porquês. Nenhuma discussão profunda pode dispensar os porquês. São eles que revelam e ajudam a interpretar a complexidade da realidade.  

A introdução definitiva da educação para a comunicação e os meios na escola significa abrir a escola para seu contexto, para o mundo a sua volta, até porque boa parte do conteúdo que sabemos sobre o mundo ou a idéia que temos da realidade está mediatizada. Essa introdução, porém, deve ser feita de forma planejada. É necessário, por exemplo, desenvolver mecanismos de conhecimento e discussões sobre a linguagem dos meios; trabalhar aptidões para sua interpretação crítica e potencializar recursos para que sejam usados de forma criativa e lúdica, como citado anteriormente.

Para Schaeffer, para potencializar uma educação para os meios é interessante que os alunos não só aprendam a ler os meios e suas mensagens, mas também aprendam a escrever, tornando-se como diz o teórico canadense Jean Cloutier, um EMIREC (emissor-receptor). Tanto para Schaeffer, como para Ferrés, parece ficar claro que o ápice da educação para os meios ou ainda o ápice de uma competência comunicativa é quando os alunos têm a oportunidade deles mesmos criarem suas próprias mensagens e experimentarem serem sujeitos produtores, não só receptores.

Para Martín Barbero (2002), a solução para desempatar o jogo e todos saírem ganhando seria pensar em como inserir a escola num ecossistema comunicacional (expressão também usada pelo pesquisador brasileiro Ismar Soares) que é ao mesmo tempo experiência cultural, entorno informacional e espaço educacional, descentralizado. Um lugar onde a descoberta do aprendizado pudesse manter seus encantos, onde se pudesse analisar e criticar sem perder o dom de se emocionar e de criar.

Quais as ações que a escola deve fazer para permitir essa realidade? Segundo Yuste (2002) há alguns elementos de regulação e de rigor: 

· “Atualização de suas metodologias para que possa ter credibilidade; 

· Objetivos e estratégias definidos claramente; 

· Conteúdos relevantes que possam interessar aos jovens, ajudando-os em sua formação; 

· Procurar encontrar seu lugar e função, formando “na” e “para” a realidade, usando as novas tecnologias e os meios educativos; 

· Orientar os alunos com relação ao caos informacional e ajudá-los na tarefa de seleção; 

· Formação para uma auto-aprendizagem permanente; 

· Estratégias de capacitação grupal e cooperativa, tendo em vista a solidariedade 

· Reconhecimento de que a noção de saber se desloca para a de saberes, passando a ver o educador como alguém que também se educa, além de procurar aprofundar elementos de interatividade provocados pelo contexto atual.”

Além disso, ainda podemos citar, ainda segundo Yuste, a transformação do modelo transmissor clássico linear professor-aluno, possibilitando outras maneiras de troca de saberes e também do professor depositário de conhecimentos para aquele que age como um educador, formulador de problemas, coordenador de equipes de trabalho e tutor do processo educacional; Incorporação (planejada, crítica, com objetivos) das novas tecnologias na escola, no currículo, no seu sistema educativo, o que pode, inclusive, modificar alguns conteúdos de ensino; Renovação pedagógica ou ainda uma preparação para receber as novas tecnologias, com programas educativos que as incorporem e, por fim, não ter medo. Especialmente num contexto de tantas mudanças geradoras de incertezas e inseguranças, onde de um lado há os apocalípticos e, por outro, os obcecados por tudo que vem da mídia e das novas tecnologias.

Para referendar ainda mais o que dissemos, citamos Escudero (1995 apud Yuste, 2002): “Se adotamos decisões de integração curricular só por causa da pressão social ou econômica que hoje exercem as novas tecnologias, estaríamos renunciando a uma perspectiva realmente educativa sobre as mesmas”.

Essa perspectiva só vem a reforçar que precisamos encarar essa tarefa com seriedade, até porque durante séculos o conhecimento foi tido como algo perigoso, que só poderia estar na mão de poucos. De repente, nesse contexto em que vivemos, qualquer pessoa pode, em tese, ter acesso ao que quiser, com a forcinha das novas tecnologias e da mídia. Por isso, a escola deve escapar das pressões e seguir seu projeto socializador e libertador. Deve ajudar a acabar com os medos que existem com relação às novas tecnologias. 

Por tudo isso, cabe ao Estado também um papel importante no sentido de refletir sobre políticas públicas que venham a apoiar os educadores nesse contexto no qual não é mais possível que alunos e professores vivam sem a interação com os meios. 

Não podemos mais achar normal escolas que não tenham laboratórios de informática bem equipados e com pessoal capacitado para atender alunos e professores. Não podemos achar normal escolas sem bibliotecas “vivas” em que a Cultura e a Educação estejam de mãos dadas em projetos de leituras, poesia, dança, cinema e vídeo…; escolas sem jornal nas mãos de alunos, funcionários e professores informando-se sobre a realidade em que vivem e agindo sobre ela como cidadãos ativos; escolas sem que alunos produzam jornais, programas de rádio, sem que experimentem a sensação de produzir e escrever suas próprias histórias, passando a ser mais críticos, mais atuantes, mais solidários consigo e com os outros. 

Nossa época é a de aprender a aprender. É a de uma educação integrada. É a de fazer uma nova alfabetização e formação para valores positivos. O mundo está em constante mudança e nós precisamos apressar o passo se quisermos acompanhá-lo. Não dá para ter medo. Ele paralisa. Yuste afirma que o papel da escola é ressaltar que uma mensagem crítica e transformadora produzida a partir dessas novas tecnologias e sobre a realidade dos meios, pode desativar muitos medos. E educando contra eles, evita-se a resignação.
“La educación para los medios busca eso: que las personas sean capaces de tomar distancia de los mensajes de los medios y sean capaces de construir sus propios idearios, es decir, “no tragarse” todo lo que los medios le ofrecen como tal.” 

José Ignacio Aguaded
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